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3•11'•`IÁR DEGENERA DOR 

NA APULIA 

(cuaAWuadu do numero Itrecedunle) 

Snr. Itedactoi'-

Mates opte, pi-fisiga coas a pu-
LL'carão dos aponiamentos flue lho 

enviei sobre o nosso inagnibeu jan-

tar na Apulia, lio diai 25 do pas-

sado :ctcraibro, deixe-ine estraubar-

lhe flue deixasse passar c srabir selai 

Vevisão a priln'eira parte (1'elles es-

inarlp(adaa no n.° passado do J>urcel-
Icar•sirl... Nâni foi isso para. o seis jor-

•tiaal, Snr. Re•.•acior, e mudo [nonos 

para, mim, que se ele não prezo e 

Vanglorio de homens de 1, t ras, te-

hbo-lne e Mano-me por de tretas 

e snberido ( que. isso limo faz :n&) 

lilanCjal• coa'rcalwnwnto a palrá % 

gira graças ais lições (Falo Vm paal'-

ticular me dá o rlieu querido caini-

go var ico, que; falha e esc•rove (lue 

1x11) o mais pinla(1t•; e qnc eni 
pail, 0 copio a.io cavaco inleressan-

tisSinio e instrll'{;t1 0 que ioíl(i••'s ala, lar. 
r noites se ematlJ doe na minha 

•aab •r cLa.1,ial. 

Leve-o, pois, a• bl•em, sc Re-
dactor, pelas lesi ces coes dlaae sa. 
hiu aadulleraa(lo e eslragado o recai 
<'seripto, e aO Iypograldio Chie o coni-
Voz ti n"ior'dam la ritos m acicos 

Tantas essas leslces .... l•l ;asno 
digo isto taxo por rnúW corno 

pelo lneu caro amigo e meu indis-
pensavel collal)orador, o l•élltunio José, 
(lue anui lenho ao nieu laa(lo, e de 
2anga.do pela rireº•tidas e pirrar,, tem 
f'uugado usais de arreio Üilo de rapé 
do boião raor 0 o lenho à trudL 
e j,1 teus aa laryn;o aamb iedaa de 
]havei-, VCSe$ Seila conla, exclaina.ado, 
outro ais de (.• t)r e urros d(e deseS-

lrero--- 011eirl tacis tiver lido toai-c1e 
dizer flue nós não sonios nós, alas 
sotros o, 1•steves; M1IAS ais asneiras 
a]Ue fervilham, condo piolhos Cnl ca- tnd(lu a s;r na J)roâa o (Anões cio 
ttaiO4 do 'I'laoUM ou do Ali ucl dos j sc(ulo t 1. 

1 •'erceiros, no flue salüu no •u.rc.el-

paraa o I.ranquilisar, a elle, ao 
Anionio José, e para que  liub!ico 
não !i(lue, por talais tempo, fasendoo 
❑in Irist.e ui70 de 130ssas pennas, 
boro lhe e ex.ijo-1be até, snr, IIe(1a-
clor, flue rectifi.tlue as pnricipaes 
(],essas loáces, pelas forma. seguinte: 

Na linha 40 da :••." coluIrma 
e goae (10 hl-a ns na1'ondos... 
Que barmoná, flue soro, 

flue ideia hgariaa o typogmpbo, Snr. 

Ifedsctoa•, e v. s.a aa assas t.res 1Ctlraas dc••,(i.io., a(a inu)Iri la,ao clie•rzt2)os 
na ortlent por flue a,siaaa l-MuIS':o!. aa ( lccifral -a1, <, C ias laal F.1 avia, s ou-

l•elrl desejava salicl-o, p, aa viraarlo.; fadas' a proposito do ••r,rd 

75-a,po, (] pie i!o si d ler tr(?s 
Q Tum lona a ras o £a sr, C;iu- eSt ]kM, à Stia h(?alevoleiicit C aIIl1-

lelA ean se queixar dos el",S cula2 satlH eu já andei R)lido • ewn el-
que satnu a sai-a narralat'a, !.à isso tel'eL. • h' 410 liegOclO dos alllOs (° ,dia l0-

tteconhec(nal-o frauea c sincera- lura de l0;yro) -_-recorr'et•llos ••redin-
naerile. litall'.s (10 S. W se tur al 17:'I'- l 
ros por elles, o uses nrt) tJsC:YNas iIC1•, 

e reei a flue tão furiosos fica aios ao 
1'('r o como o seu tMVcioso esca'illlU 

ia salai IO a(.lrt.ciIdu nui Buirvuens4 
tlue de raiva tof't.nos as unias (1(: to-
dos os deltas d(a., duas alê u 

santo, f' quiri ambulas ca,in os dmi-
les a cabeça do lur•a-bul. m,. AS la. t,ani•ac.n o l(att.,it 
gralhas que deI r•an1aluo>S üllClO --o qU,' d ,' fº01iGr.6 (late, 11•d'(°•{?, n50 e paai, 

salgadas fusa eiras t'iala3P ----•ümaru c nao. ' d•lll(. tut.(is llla✓ ailctlCl c i.1 c1 r 
punlaf)s e tão Urgos sulcos a1Si'lraan :)t)iS d'fra 4"• , 
rixas faces il,esl i red•acç-•aO. (l(aa eslá el- d(; c5tylo, -( sti• é 

Ill HWsl'uo' uma d',lrana,oWia d, VTe']I i fu- q] lC t) o caso, (:• r'ì',4'41'ïalrlf3's 1;'ats da. 2,1i1(tdr-Ibi•-ba ilaos al préisk'la px'1,- l2dA D aaskri l•í';a feita a' eni" nML 

ea da ph(donr'al) U (lu,' d't', U at'atba- Na linhaa 13 c,l,.a. .1. ti Cill!k.xnnaa 

inos dia inai"al•.a2' axrar, ,11x1';1 que GC1LlIl ça t(D-

a exacAdãu toro que, Ciati,,os. •1 rir):•.,_. esCri••,t,-
,•illéla 1aalCariO• ia JriarlU ll.d liidl)i'f-'.:isaall 

t'lraüaEldd.alrallo OS P, lila'atMes dos enis IDOS lu! neni a'raanjus ca ames fie 0 

apenta(tos, co liso :, SP () 1,•,i,á f a•a'l', t :'• t> não, adiai (i f r•. a a..1-lk.r() •l<..i a 
e'G'i(ll ar c.ttl≥i1t n'landt# {)s n.` ilril Luro itial fa0 i .1'Líf rr?tia Clìlaa Itla•ai:OrIaa 
sabidos cucu u3 sallidos em Upina ) lu- parra num sa(•r;11.i• ala~1... G(utadrf a 
gan- ,3i•re•a-rin, isto doalguniaa dvsctallra ' 

l rallt;r, fl t ,1a(; 1 ► Iie 1te:•••sia] a qeu•a ba?nea••o]us oliiOs, .,. xr., d:axllei- '• "àa•" .. 
Ias , pleno • J , i á''uis e elo ornail (laia; por ve[ tara lu_, t, n(r,n icr(!ã•> a,a-, : ira aitarl e al,: •1 t 
se(a3 laali;'03 amas Wrlhaa casei a Iii'oïla';- til: •, aiS;L',-, N,a o, 4i'. re,laa(..lür, e nl(I 

sa qu.o alui rvgiabinel;s é, Ui"ar em vt aes nãc • o Ilirgão (tal ca • • 
¡ •, , riais...- p)(ro•cl-

ed ou etiaw 1dl, cru ; 4l)aral(1l) 5) 1•9`f(T- lí• (' an ! eaarf;(`Il ld(' • i v(11' (' 
•L'('Uenst° x sua para 

e i a caa'la, (,tip,il'z, ) Il,a cJ(, lo- Sd'ril°l)r (k Ili(}n? {)raaa'('l e t➢lL?Sn(lrairidaa, o 
os dilate.,, que a enaporewbani 

lia 5w1 1?iilneal';a atnl)1'e,Ssã13. lnaaisi fa$! sai as o m,'npei'-se com o 
J•ira rcul(is (! estila c+11 &? alguns rã decorrer dos seculos a 1d10 do diaa -

lbares de (' elr.plal'LS, e l,arellái)s (tas- bo do Pifam O sraìsl:ìr_se ia •f(lÌdLv L•(G 

tribuir tran(!e lartl (t'èiles )cilas r,' 1 ì aulas Alan 
ele in,lr ÇIU 1)rirn-aria de 1'c}mai c 
Ika'd, 1)al•a serem (liados • olalo ore- que nós eserevelarnos era aios 

Mosi aios alui-mios f aio talais t( L•:. n0 senódo da apreciada, sa-1 SL tIIsUR-

guirciu pt,lu e.,tudo. jo isso se l'e•, horàda e agradai HÁsima ao paladar. 
por ouaa,ìi,lo (!o L'editeiaarx(l do •i„un ) e. s, isto e (1ne e„ oliforine,,,sorvele de 
com os i,w•ia(la., cxenlplo a lierlo (ralai 

ii3(}a'aan•'OS n0 Vúr a0 pa)rrCll aal'01717-
wS Vein 1)J'1'a o fio« an! os VOSs()s 
escril;itus, uh L'autellas, que sr.ris claai_ tisa(io 1i0 lria'e!'no...rllert(rs liaria es 

perwgï•1: ow pRl'ait OS {7láaae, ri, a 
quereimos faser mais ter AM do 
(tire a CrldL,ir(1 de fero Volelho... :? re(l a e jo. 

o 
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na? ser (lue eile as assilli consti- (seria ascetldente de c(lro La.ró•)--
tOlssC corno enigma de (lixe só el- liras linhas I o c • 7 da 2,a co-
le ta1-a, aa chave, não sei conto ex- lutnna lê-se «aoacsoato enla'e os ,•ra-
plicaal-ase:'.• Boas e ioadigenaas do I•i%c• 

U <1ue e❑ escrevera Cra. lhl-a c Juliaas c l•üaei... 

Que embroglío Pista a emnlendaa flue alai deixo e inglTsiul. Se Tosse cousa que se consignada. colhesse enguli-as, depois de u lia 

Na linha 57 da 2.a cOlurnna vér trincada al flor  trinar.... 
18- se: estr•l-0 e pomo â•rao troa f cr W, ? .••uLts e Bilié foi o d uri eu es-
tie g((uaos.... Is'slil•• o•... Quc alia•cbo crevi e isto neto por insl7►iaçzdo tni-
Seriá isto'l..disse eu cá cotllrni o e cana nha, trlas dto ' tomo José' que, ten-
o naco Antonio José-, < l(rando lztnos do leit(araa acurada eto, , •• 

jornaes, tE-rIt 
a cousa c corno por leais vOltaas flue por elles profundado todas as Mo-

detI4S (luelzes policias, Soeiales o 
scíentiücas, e fala (la :,adv,!ai ia e 
dos f)abuanÉS do 1ikg cola taa,,,t 
lfroticicncia (tossi corra o Lume proltz-
10t3 dt,.Iiascel.11ll110s ( talarllem foi ao 
jantar j !Via d'onzenls. 

Salairanl na nossa narrativa. 
IllaittOS O!:àt7'OS f'1'rU,), relas emito não 

elo a  (te tlei,`•1aa* uni dc setes e31v10s ssao de tatnar,1 eaalil)re eorlio os 
para sa11ir1rlf)s do Cìn!)araço Ou flue e • elrmsidrdo; c cai tenha (laxe dar já 
iaaVain os Fez-nos o Ill(lswu 1,l•Anw pas•Pa aa d a'i1laS'al aa t'(la!,au0 dOs t alaa-
uxii:a lon_,,a da•elt (1 sobre o caaso, cos (laxe l•ellfli ( rel•,rïu flue Cal faro 
de que pouco pcmebaRn• ;, 0 tl,a selri•ii'e coia f I 

• ., • t • t,rtip4.los(• cui(•ado c 
tlu,a!, para fa,laaa' ,. •enl a(,c, eu Só co,n irate(ra, eot(•rr,encia) 11sao gasto 
me 1l'(;Ú1'Ll D ell aa'aaa'aa 1 r I •a 

tempo tnl rC£;(ifïeal-os. 

f+1. gero, sac ie. P ci ai que ü esl- 
Ì,'a 1{• •; VI [i f'. 11iFti• ltii lC.l BI L•V lS1Y 

ìt'com aictadas' aao t••;`r 7raplaO que 
não t1'otiue nen, • clsal { nertl I:ina r 
d` u',e(t C3Crrftt0, e em i'C1'Cr, e ruan-
Ias vezes t P]atsn Ii l rC'LIS."i , é1..a pt'Oi'ã5. 

De V. 5,3 

f. das Taarr.te A. 

f) (• Onra.linlio, prinlCíro 
ro de Traz- dos--Montes, aonde €ne-
d e os Olrvaes. ás 1Cgoas e az colhei-
taa, do aaseile aos centos de Bilras, 
4'.s°ces'(; durante todo o juntar milito 

risonho e praserìieiro utll verdadeira 
paselloas, Sendo um dos promoto-
res da testariraa, colmo se gabava cie 
o ter sido, enlendia, e :muito benl 
que AU seu eras o animar OS coll , - 
vivas a ìnintel--Os em, certa alaacri- 

(laado. para flane o caso não calalsse 
Caia tmnbice, e lionra lhe seja, foi 
de rim CSpirit0, desde alto aio quei-

A Verdadeiraanlente aa3liairavcl...'I'a•i-
1,( in para o conseguir, a1(;11 da gra-
ta natural e fioar•ssirnu com que o 



`T3•.l•GELLENSE, 
i:3ha.•leiéS..`,váe.L. 

dotou a naturesa, concorreu `por cer-
to o" aseite de que constante e in 
terrompidamente forneceu a lâmpa-
da. Era um emborcarl (I) 

lV'este ponto vêm a proposito re-
cordar as lagº•imas serodias que o 
Gonçalinho. depois do jantar, cho-
rou no Café Central, ao recordar 
as colicas que ainda na vespera ti-
vera, até os 10 horas da noite. 
por ".a esse tempo ainda não ter 
coei-vidados ( a 1:500 rs. por cabe-
ça...)—em numero sufficiente e de-
cente para constituiretn urna fun-
çção .reinadia. 

mes e convictos em seus principies 
regeneratarios, não se sentou tarn•üm 
li ella o Fernandinho foi ao vÓt ho, 
1ue todos conhecem corno coirstituin-
(e clãs pontinhas, e que ainda "itá dias, 
ioi com o L©rd seu amigo e prece 
i)tor, á espera do chefe rio partido !.. 
Nega-o, se pódes ... Não 'o pódes, não; 
o Fernandinlio, todos nr)s o sabemos, 
foi convidado, por sei, bom conviva, 
attenta a escola ido amigo rapo, e 
porque os seus 1,,500 reis fasiam 
conta... 

Alguem estranhou ao Gonçalinho,, 
w tempo em que elle assim se dia 
tillava em lagrima:;, que se não ti- 
vesse conseguido reunir Inalor nume-
a'o de convivas, e que entre esses 
houvesse alguns que...que ... flue não 
fossem á . altura da gravidado das 
circumstancias.... 

Mas elle de prompto, sem dar 
lugar a um -folëgo entre a obser-
vação e a resposta, disse: « que não 
fóra possivel reunir maior numero 
& pessoas, por estarem ausentes 
de Barcellos, na occasião, muitos 
dos seus correligionarios, uns para 
a aldeia, outros para diversas praias 
e não poucas para jantar ele aus-
,picioso noivado que n'esse dia se 
festejava em freguezia do concelho, 
e que no fazer dos convites não se 
attendera a graduações mas só á de-
dicação partidaria, sendo regenera-
dores da gemina todos os que se 
agruparam em volta da mesa do 
jantar, e todos com relevantes me-
recimentos politicos, não sénd'o dos 
menos graduados n'estes o seu amigo 
Suriparita , : 

(Continria) 

B. das Cc_utellas. 

FREI ALMOFARIZ 

Tendo Frei Almofariz regres-
sado da digressão feita até á villa 
ele Porrinhos, na Galisa, onde se-
gundo nos consta fira visitar a fa-
mília, não nos poupamos em ofle-
recer-lhe algum feno e milho para 
saciar o seu estomo ,,o 1'ammtu e 
acalmar a cólera do desaire flue 
soffreu ao entrar n'esta villa e ver 
que lhe tinha calildo a mascara de 
insultador e villão. 
A palha devoróu-a na viagem, o 

chicote fica-nos de prevenção, o tron-
co e o aziar devern estar prompos em 
breve. 

Descança, que de tudo hasde ser 
mimoseado. nunca nos polrparemo7 a 
trabalho (guando elle possa apro-
veitar á sociedade. y,a 

Melhor te fóra tr.ltares da es-
colha elas liervas, que importares-
te com vidas alheias. 

Grande lorpa. 
Até breve. 

Sou, corno toda a gente o sabe, 
amigo do Gonçálinho, mas não posso 
deixar de, sober o que d'elle fica es-
cript.o, laser a observação de ter sido 
menos justo na sua apreciação poli-
tica dos convivas. A verdade acima. 
de, tudo, e nada mais nem nada menos 
do que ella, como o prégavam os 
jesuitas que n'esta villa fiseram mis-
são cora o rev. Rademacker• á fren-
te (excepto, quanto á verdade, se 
um grande e bem entendido interes-
se nosso fôr em faltar a ella...). Ora 
diz-me, Gonçalinbo, se á mesa se 
sentaram comnosco o nobre ex-juiz 
vaqueiro e seu impagavel irmão, fir-

(I) Por este motivo, e por que os 
tiquidos não foram em tanta abun-
dancia, como o deviam e para desejar 
era que o tivessem sido, (imperdoavel 
imprevidencia de quem dirigia o jantar e 
conhecia parte das espoarias que a el-
le assistir-rol) que muitos dos convi-
vas, a quem ião tocou a dose neces-
sarºa, se (lueixaram de sequiosos, e 
vieram attestar-se fóra da sala do con-
vivio. 

A CORJA 

Os 'traficantes que servem de 
ministros, corno muito bem escre-
vea um distincto jornalista da ca-
pitál, sentindo já s gangrena que. 
Nade levai-os á sepultura, cuidam só 
de si e dos seus, sacrificando o paiz 
que Ihes deu o berço e que talvez 
Ihes não possa dar o luinulo, por 
que os esperam os sertões d'Africa, 
onde com menores crimes está mui-
ta gente abandonada ás feras. 

As aposentações forçadas, os lu-
gares criados de novo, as cormnis-
sões de 12 libras liarias ( 1 ! 1)es-
ses desatinos de gente sem patrio-
tismo, sem dignidade, sem vergo-
nha, annuilaram já a ficlicia popula-
ridade de titerada, e disso nos dão 
testemunho diario os jornaes da ve-
lha guarda regeneradora, que não 
querem compartilhar a responsabi-
lidade' de taes monstruosidade. 

Tem o snr. Barjona de Frei-
tas quer mais « governos á altura ,, , 
sem cite subir tamben, e sobeja-lho 

rasão, por que já não foi pequemo 
desaire metter elle ao sacco a sua 
moção, á vós potente d'el-supremo,— 
nem o snr. marquez de Ficalho per-
deu o medo,—nom o snr. Sam-
paio, o renegado, fez a vontade ao 
snr. Thomaz Ribeiro, que, tendo 
sido ministro, pediu para que as 
eleições fossem livres ao menos uma 
vez. ,—,,ern finalmente, o rei dos 
penachos, que em tres meies apa-
nhou a presidencia da emn'ira, he-
reditaria, a direeção do .credito hy-
polhecario e o supremo nicho cia mi-
litança, tornará a d(,isar o bastão, 
que iantissinios forcejam por fio ud-
surpar, e que = a crise, cl+roiiica Co-
mo as desdergonlias da charnzda re-
generação, tern feito em leda 1oS. 

Eis alil 1'[.Sriº7110EainCntC fluem e, 

'1,011de veli') e, paia QUAL' vac a coi.-

ja levantada pelo rapasio assalin 
(lo cie Lisboa ás erninciaeias do poi 
(ler. 

DOCU1lKN`TO 1'AR:1 A HISTORIA 

Para Antonio Rodrigues Sam-
paio, do meu conselho; par do rei-
no, presidente do conselho de mi-
riist.Ios, ministro e secretario d'esta-
do dos negocio3 do reuno., 
A redacção Xe este documento 

dispensa iodo' o commentario. 

Se dc ririas ullia• pì•ova se ca-
rocesse pala rnosirar a inflUencla, 

11'r'es1wilavel e nClasta. qnC sobro o 

espirito de cl- rei, alias c cccll"er)te-
mente intencionado e animada (.tos 
mais elevados sentimentos, exerce o 
snr. Fontes, tel-a.-Fia-mos na se-
gnime carta regia que appareceu 
hontern no « Diario elo Governo,,, 
assignada pelo sr. D. Luiz e º'efe-
rendada por Ibsorra: 

«Alitonio E0t11-Ig11es S:11n,pa10. 

do meu causelha, par do aeiuo pre-
sidente do conselho de ministros. 
ministro e secretario d'estado dos 
negocios do reino. Amigo, eu cl- rei 
vos envio muito saudar como tíclucl-
le que arno. 

Tendo na mais elevada estiina 
os reconhecidos merecimentos que 
concorrem na vossa pessoa, e fine 
haveis manifestado no lºonroso e il-
lustraclo desempenho dos mais altos 
cargos do estado, o em difli•rentes 
e irr)portantes cornnirSsões de inte-

resse publico; e querendo por es-
tes respcilos o pelo subida apreço 
elil (1110 gel?h0 03 vossos drstinctos 

e relevantes serviços prestados á dy-
r]aSLitl, áS instrtulções, á causa pu-
blica e á liberdade, conferir-vos nm 
lesten)unho autentico da nrinlia real 
consideração: hei por bem nomear-
vos cornmendador da antiga o mui-
to nobre ordem da Torre o l spacla 
do valor lealdade e inerito, e elevar-
vos conjurictamente á dignidade de 
grarl-cruz da mesina ordem. 

U que me pareceu participar-
vos para vossa inteliigencia o sa-
tisfação, e para que possam desde 
já usar (lãs respectivas insignas, vos 
marl,lo esta carta. 

l••scripta. no paço em Cascaes, em 
28 de setembro de 
— Anionio ,.Toso de Barro c Sa. 

(Do D. Popular) 

A SITUAÇÃO 

Uni distincto official do exer-
cito e empregado no n)inisterio da 
guerra desereve11 ha dias no « P. de 
Janeiro a a crise pelo mono seguin-
to:— 

a A Si'luacão corltinlCi ii'Um gran -

de estado de confusão. A divisão 
entre os membros do partido re-
generador encontra-se exubcranle-
mente ricmonslracla nos seus jor-
naes, qne vão azedando a discus-
são por modo que )na.is parecem 
follias escriplas por adversarios rau-
coi•osas. 

As aceusações feitas pelos 
nstes da opposição, dirigidos contra 
o governo e pelo que eram classi(i- 
calos conto calnrnnladoI'es, appare-
cena agora reproduzidas nos perºo-
dicos da velha regeneração e aggra-
vadas. 

Que mais solemne justificaçïto 
poderiam ter as fufhas da opposição. 
(que inais monumental desalTron1t 1 
poderiam receber estas, folhas dos 
aF fravos, que lhes faziam os regeno-
r'adol'es, pol. (lrlr; ellaS candcrnna.van+ 
os actos (10 governo. liem,, comi+eW 
teia kiveinus. 

l'ntretanto continúa a dizer-se 
que o s1•. Sampaio insiste em ( 111", 
o n)ir,istcrio se apresente tal ca1,1` 
está ao parlamento, porque constato' 
cionalm•ntc é este o caminho; (111° 
o srir. Fontes é Xesla opinião. O' 
iornaes affocl.os ao minislcrio, IS1̀  
é, os da regeneração_ nova, ncgal jl 
a existericia da crise e cllacolea lil 0' 
da regeneração velha ácèrea de p1a 
assumpto, dizendo-lhes ironicaºilct 
que elles bebem do fino. 

Um j,,)rnal da rcgencr•••ão ti'e 111a 
re+p0w10 á coarcta(la nOS SC!'UIl11e1 c1, ,i 
terin03: « o (1110 (iria SC rios t10 '' 

Seul i111inaSead'J COill Uni logal. (10 
governador civil, duns can,I1daturpa 
uru emprego de 1I00000 réis 
varias coi•iriiissões a (Duas libras p0l 
dial Apostàrnos que csclarnava I(1•^^°1. 
—isso é flue é comer do grossol Q'A 
não tenha alguma indigestão é 
que sincerameutc 11,10. desejamos-

Isto é allusão ao « Karº0 do 1 or 
tonal ,,, 011(10 os sais redactores, c1a' 
silicaclos corno thuribularios d0 sl), 
ministro da marinha [)elos seas 
vers,inos regeneradores, recebei`ºj11 
os favores apontados. Assim t0 0,' 
que quem se encarrega dr, (l,il l._ 
manlslesl0 g1zC Ctita Sit(iai,;t0 t('IEl 

d,j a comer e do yr0•so, é a 1 
i, 

1 
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pria regeºexação, são os correligio- do que a continuação (lã guerra elau- vação do abasorrado ministerio que 
urios do snx. Fontes, ouinipotencia destina que se fazia ha tempos, e o• vac ser apoiado por pasteleiros, cau-
wculta que tudo du•rgia! Qualquer que os seus auelores suppoze- l Celeiros, cbapeleiros e, quejandos. 
dia são capares de denunciar que rr(rn ser um mwo de forçar o snr. Governo immoral  
ha algum jornal subsidiado pelo dr- Fontes a attendcr assuas preienções, Gamara inepta  
wieiro da nação. Diria o proloquio, visto que cite nas coufcrenclrls par- Chefe desnorteado  
ralham as comadres descobrem-se titulares nada decidia, e quando lhe Somma total cadaver 
as verdades; os factos estão provan- diziam que a unica esperança de ! A prova ('esta conta liado ser 
do que o proloquio tarnbem c vertia- salvação era elle tonar` conta do g) ' tirada nas canrara.s, c depois (!' isso 

deixo quando ralham os compadres. verso, respondia que tratassem de se verão os nosso; leitores como e"' 
11as ao menos não deviam esquecer entender como podessem porque sRo está certa. 

aquclle preceito que manda lavar a estava resolvido a cnlrar no minis- • .uL ------- 
roupa sola em familia; pois não só a terio. 
lavam cm publico alas d'ella fa- 0 mal 115,10 tem cura pontue 
sem estendal, achando-se ainda mui- suppon(lo que o snr. Fontes sc re- Q2 Zj ti 

to encardida. solvia a formar gabinete já não ia 
As difficuldades cada vez são a tempo de restabelecer a harmonia. 

maiores; o snr. Fontes evidentemente Os aggravos são 1a.aito pllblicos e 
j't não porte conter a indisciplina, muito graves, e por tanto falatmen-
o conhece os perigos da recompo- le os que sau'a;n í'-, carão despeita.- 1 
sistro; não reduz á obdiencia os ro- dos. ol:fendidos e porta1110 adversarios. 
beijes, não ponte evitar a scisão no f5,; i'allava-se no ensaio de nina co-

partido o agora não consegue terrni- media em(lrte uma parto da rege-

nal-a. I+•lic (lue era tão cioso da naração faria o papel (10 ministerial 
sua, auclorida,lc, vê que se lho e5- e outra o papel de opposiçao, p,)ra 
capa das mãos. sá partilharcrn entre si o poder. Pois 
A di)Cnç-a do snr. Sampaio não d a ahi ter,) o lmsmm ruas não em co-

prinneii-a vez que pise eu) sustos o media, em draina realista, c em que 
Sr. Fontes. De outra vez, sendo o snr OS odios hino de ser mais profundos. 
Satupaio ministro do reino, adoeceu, Se quanto ao partido a solução 
correndo a noticia de que o seu es- de entrada do snr. Fontes já n&o 
lado era firam, o snr. Barjona, cri- po(le lr az('i• remédio, (lsanio ao paiz 

tilo ministro ria justiça, em c;onse- suceede que depois do descredito 
tilo de rniroistros faltou abertamente d'esla sitoaç•►o; perdida, ao 
em passar para a pasta do reide. U Sr. calco de seis mezes; coro uma carpa- Basc,F.nunodo 
Fontes não ficou tranquilo, por que r t ridicuiisada e, seu) nenhuma au-
cv,1 sempre que o snr. Barjona clarida(Ic ainda antes ele, entrar rio 
1(jrnaSsc a. (lli'eC(,'ãO.dOS negocios tio- t}ar•lamento, o com o pe,',sun0 seslr0 

liíic(,: aproveita-lhe o concellln, ruas (!C csidar dos arranjos particulares 
evll:ã-tile a acção. Nofe-se Orle ainda e não dos do eSLab, o gale nwc Rui-
eme, tempo o snr. Barlona uião o eu- Lista Duro Leria lodos 0,' vicies que 

_solvera na reforma 'eleitoral que o já lhe carrieceunos e iiiiis os da h(-
Fontes só necebou muito violes- rança qae lho deixaria o actual mi-

tido, e, para C Ml• lima Se15a0 110 nislevio. 

partido. ( ) snr. lr optes tratou ioo 0 snr. Voli tes ,lá um ã(i,t eon-
(1C procurar o sni', saniparo de 0 I(1ss0l) 0 Crr•0 (trio, comII1Cttera quan -

anin)a.r, e dC iwlar coar ellc para (10 U'z a resLauraçã.o; ainda havo-
que, apep,t3 cSLiveSsc melhor se tlpre- mos de MO confessar o ens flue 
sentasse. Por seu lado o snr. Sam- praticou quando f:)rmou o actual 
paio sahcndo que o snr. Barjuna o governo e, se deixou ficar do,, fóra co,)- 
gncria enipurrar tratou (le sC sPgU- sultand0 apellaS o5 seu Ilni.[,`i'e55(`S 

rar•, e nials do, uma vez se refCrru pessoaem llonra e pro4'éo não Vi -

depois ao snr. Bal i a alludindo ao bem n uru sacro; ( Invrer ser chefe 
facto. ele partido e póko de lado sem tuna 

Aflora adoece o snr. Sampaio, acção roais direcia para ter occa-
(ls pros)ot.ores da crise agro vellarn sitio dc apanhar al Pós logares ren-
a, eircun)stancia para apressar• o de- doses, por força havia de prejudicar 
senlace, e, seg iludo •so diz, o snc o paFodo. 
l;arjona tipparCeia ao fundo corno Nlas se qualquer solução rego-
querendo a pasta políLica. ncradora j•t W10 pode dar g-ovcrno 
te o sair. Fontes se vê cm suslo•, proveitoso, não nos illu!l,imos sa 

faz votos pelo restal.)clecimm ,W do actual curijunctura: as diflicuidade.ì 
ara nao são lnemt'es grlanto aos outros 

;rir. S•U11p`i10, insta com eito, 1), 
gue restabcl,01 se apresente, e tu- partidos. Se estes julgam (1110 po-
do isto para cvilar as difficnjd t(Jes dera ir ao poder• unicanatlnte parir 
e os per› (Fugi recoiup osiçao. Ler as honras c os proveitos, cnga-
Tal é a versão mais fundada tícêr nam -se. Quem lá f(1r, pretender sus-
ca rios ulminos suceessos politicos. tentar-5c, o a(Iquirir apoio do peia 

tilas o rnal já não tem cura; os tcr►1 dc trabalhar intuito e do go-
promotores (Ia crise avançaram de vernar coa) muita prudencia e encr-
rnarS paia poderein recuar; os int- fira. , 

sistros teern sido muito agg ravados Está visivelmcnte dividi(lo o p4r-
para poderem perdoar. A guerra que tido regenerador, c não cri, precim) 
ora apparece ás claras não r' mais tanto li.,ra scr itupossivel a conser-

1•.'•I•arla.• 

vo os ' lê e os medita, pagando-ires 
em sympathias o que soffrem, graças 
ás iras do snr. conselheiro Arrobas. 

Jnrou o governo, pois, faser um 
«réclarne» espaventoso aos artigos do 
«Secnl%» e tem-n'o conseguido. 

Não se, desfaça, que tem feito uma 
boa coisa. Os que mais lhe devem 
estar agradecidos são os que, da bocca 
para fóra, se queixam amargamente 
d'essas tyranias. 

.lk ffifin a lh.6.r a 

Foi pela (;amara !!Municipal suspenso 
de cascereiro da cadeia d'eta villa o 
snr. !Antonio de Souza Gomes. 

No numero segnnite escreveremos so-
bre esta necedade e rniseria, da ',!aio-
ria da Calhara Municipal. 

Peddios ti illin.a amara que mas- » a> ,.  de 
de reparar a estrtida-rua entro os 
largos do Tanque e da Igreja de Bar- -- — 
cellinbos, que já está intransitavcl, c o raro pus RINS 
o liroxirno inverno galgará de a ar-
ruinar. l 1.Lecru'ilar as aut.igas datas dos Altos 
0 sr. Novaes devo faze]-o llor gra- gloriosos qse t'urtagal praticou nas 

tidao ao ••í•••°ïfro do baídnmeris... mileo partes do mundo, é o intuito 
( s ar tigo s, r Ili pCi!:ì (l'('titit, S°ê°•3d•1̂, )►••CL°••á••ú° ••• ! (I'ES•(:S bl'e1'ti,.• ir'.,I•O>, cia (.lUe IioS pro-

•aa•~a se, mais c m~ apregoado s, pomos deixar assinaladas essas paginas 
rá o poder supremo do distincto orador 1 brilhantes da nossa antiga historia. 

catbolico... 
(ipnorn atei que ralos, 03 pape-

ló1^s (t íi•eln Cavado, desejiganados 1•1 

do que nã(i pilllainl osso, o nern o 
Lenilm rUgarü, pUr que a 6'Q isn está 

a desabar, Iicarão assira uisli eitios• 

Elá em convalescença do sai ou 
timo iu(u.)m mw o sai•. Antonio For-
raz d; G ru',c;ta 1,obu. 

E• tiun:unus. 

As da rua Y(,rclo tizc moi ha di; 
r;randr; ll,irulltu eni cana (11a iutlauar'). 

l'rdirnos so , n1'. a(hlnnArw or fluo 
1.1103 , pando separar as...ruanjadauras. 

P:•per,iu)osa•siln o haverá !DO.,' 
(, para bein du rt'al :•ervíço. 

«1'crseguidcis o ieràcguid(ires.» 
Cuncluc apellando para o, colnicio.:, de-
pois do se Ar rebddo enn termos 
('!leni"lCu, à gmtwve griiPlas flue 0 

asiculo» j:i refila; ao fachi rl emaNin 
proc-ssa(lus Lidos os seus lirincipa(.3 
r(.'(I;rCLO,res; a ser'C)ni d!áSr h, Wos os c03 
a l'hltl'•lrianlL'i7t0 e acla"da impunpao r-
to a liberdado (A cid.)dãos. 

udit., u t;ovamo, se as suas dis-
c1.1.Si•,s intera;+, lhl, d,oix,»n cinco ini-
nuLo, vago.; para pe:isar em tios ba-
gat( lias, no finito yuo terra tirada des-
se ::` stolna dcj pereguW5o permanente 
aos oi#us reputllicanus. 

Quo t(,rian1 e11e,`, esses ornãos, 
peara ust(=tilar aos leitores, tio sau iUdos 
i`citos em nome da idón nova, sc nno 
fossolii os providonciao3 f(rrore.s da po-
lícia? se 1.130 fossem as per'inanentes e 

ditA cas Clinl)lr'r'aÇ(xS do rnirl'iSterio pli 
Asslln, apresentam-se corno vi-

etinr)s, conã) perseguidos, e a PC= 
guiçã0 o colho um vidro d, allgmen-

tal• uni Bojei Icnte fine app!icarn 
aos sena periodos o ás figuras da sua 
rbetoricá tribunicia e por onde o po-

Foi no dia S de julho da 4!x97 
que partiu da praia do Pestello, lio= 
je Belem, a trota coai que Vasco da 
Gama ia descobrir as Indias. til- rei 
D. Manei e tgda a córto portugueza 
assistiram tis despedidas do intrepido 
navogador. 

D,,, quatro navios se compunha a 
expedição, que contava, entro soldados 
e marìnlneiros, cento e sessenta homens 
apenas. 

A esquadra navegou em direeção ás 
(;avarias, d'ondo mudou de rumo para 
as ilhas de Cabo Verde. `ceado tema 
pequena paragem na ilha de, S. Thiago, 
proseguiu viagean, e, debelada uma 
conspiraçao que tinha por fim obrigar 
o comina ndarite a retroceder, tal era o 
receio guc tuna grande parte dos tri-
pulantes tinhani de passar o temeroso 
cabo das Tormentas, o Gama passou-o 
em 25 do novembro, apor, alguns dias 
do violento. temporal, e foi ancorar em 
tule golfo a que deu o 1101110 dc Agua-
da de S. Itraz. 

No dia S de dezerrrbro lürgou a 
esquadra ferro, tenda que ! Vetar con-
tra unta outra torn.rrua, que felizmen-
te nil0 Cai15l'(! damno; no dia 25 avis-

tou-se de, n(.vo terra, que recebeu ri 
denoinivac•io ele Costa do fatal, e na 
dia G de ›M de 1 498 descobriram 
tira grande rio, ao qual, em memoria 
do dia, pozeram o nome de Rio dos 
l;(:is. 

Os habitantes desta parte da Afi•ica 
eram de côr baça, aias bem confor-
mados, e muito atais polidos do que 
os do Cabo do Boa lüperança. Usa-
vann inaniliras de cobro e tombem tra-
ziam pedaços do mesmo metal atados 
no cahello. Por esse motivo tambem 
se chamou áquelle territorio tua do Co-
bro. 

]os o facto que connmemor-annos. 
Facto de si insigilHeanimiW; • mas que 
fui, corno os anteriores á chegada do 
grande navegador ao termo da sua 
derrota, o prologo do grande livro 
flue clA abriu (i narrado das nossas 
brilhantes glorias maritimas. 

Possam estas singelas recordações 
avivar o espirito amortecido dos por-• 
Luguezes (' boje e acordar os brios pa-
tvioticos, a(loilnlrcidos :i sombra dos 
louros d'outr'oral 



regimento çl'iinfaintería 
rim>inenea•o S 

Consta que seaâ transferido de Bra-
ga para Elvas o regimento d'infanteria 
numero S. 

ï 

Fallleei~ Uto 

Ainda no verdor dos annos finou-
se em Bareellinhos e foi sepultado -no 
caia 30 do rnez passado o sr. Manoel 
Jose da Silva, enteado do snr. José 
Maria Ferreira Pastor. 

i'E i'91 E S   
Manoel José Fetrreira, Ramos, tem 

para, vender uma grande Iagareta chie 
muito bem supre um Irigar•, que tem 
na sua quinta. de Arcuzello. (6S) 

Alanoel Rodrigues, da frebuezia 

d'Oliveira, deste colicellio, terra trixl 

narro de quatro rodas, puehado por 
um cava,llo, que aluga Pá preço com-

modo; as pessoas da sua, freguezirt 

ou de outra qualquer poderia vir 

rl'elle, todas as quintas-feiras, para 

Bareclios;= tambe.a€ o aluga, para 
qualquer parte. 

0 VIGOR DO CABI+:LLO 

o dr. Rubber é o melhor pra 
Susto iuáiez conhecido e recomericiaï 
do rem Iglaterrra para os seguintes fins: 

1.° Completa renovação d o cabel 
lo branca à sua primitiva cér, preto, 
castanho ora louro. 

2.o Provocar a nasr ença e crescimen-

to do cabello fraco,e ele outro que • 
tem caldo pror d0en("a. Y 

3:° Conservar o casco livre de 
do,enras, e fa.ser dissipar a caspa 

nfal:livelrnelite ao cabo ele dois caias. 

rr:® Forlalec,r o cabello ciando- 
lhe urra brilho muito agradavel, tor-

nando-o muito sedoso e macio, len-
do a vantigenl de não MI ncllar o cas-
e© da cabeça ou a roupa branca, não 
Zltemadrr o seu offeito á acção do 
saí ou do suor. 

f n;(ìrrt o eviaor• do dr. IiuiibPr 

cabello branco ser uma do-

0 BLS1iCELLEMINS 
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onça como outra qualquer) é o re-
medio infallivel que deve ser usado 

por todas as pessoas que se dese-
err- curar de uma molestia que não 

respeita muitas vieses neva as pessoas 
novas. 

0 « vigor» do dr. Rubber, é ho-
je o , melhor preparado para conserva. 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assiro como tambem é o pre-
parado mais  economico, porque os 
frascos são muitissimo grandes. 

® a'esta•1ng rºsnte elo (➢ g'e 
U>ill;)hea'•--A applicação do restau-
rador da heileza, torna a sutis ma-
cia e alva, ciando-lho a formosura 
a mocidade, tira as sardas, parino 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da Lellesio deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes erra lugar de pó de arroz, 
porque torna a sutis muitissimo cla-
ra e não se pôde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece coar o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
ffeito contrario ao deséjn. 

As plantas rifais by ieniens en-
tram na sua fabricação, o que faz 
com que tenha rani cheiro muitíssimo 
agradavel e penetrante. 0 resta tira nte do 
dr. Rubber também é muitissimo re-
commendavel para banho, no qual 
unia quarta furte do contendo de ca-
da frasco dá um belho aroma L tor-
na o carpo aveludado. 

¥,a itH2Dí-Es a 

lhe?e.—Torna rapidamente o cabello 
sua primitiva cór, premo, castanho ora 
t1tiC0. 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes quo a tornem nociva, é 
giic pilde sipr usada iio eabello, bi-
gode e barba, sena deixar- mancha 
alguma tanto na eutis como nes col-
arinhos. 

•leo Qlo ali.. 1•ºlsl•e• .— 
Todas as pessoas Elevem ter presurn-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou urn preparado n que 
poz, o nome de ( LEO (mas que tal 
uão é), cuja applicação na cabeça pe-
netra nas bnlbis capilares, fasendo 
nascer e crescer o cabello debil, eri-
fosado o outro chie tem cabido por do-
ença, dando-lhe força e Brilho. 

Este preparado é o unico no 
se" género que dai lustro ao cabello 
tornando-o flexivel e sedoso; sere 
xar NODOA ,figurai, o que não acon-
tece com oleos e pomadas, que su 
am o casco ela cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, dro-al`i-2 

iniecliei)aal elo Abr°eii, rua cie 
Bellolnonte u.o S e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde deveria ser dirigidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
ntoriio Dias rua do Arco do 11ar-
buez d'Alegrete; i5, Lisboa, droga-
?tia Lusjtana. 

DE 

SEGUIU DE VIDAS DE ANIMAES SOCII:+DADE ANON`. NIA 

RESPONSABILII),1D `1 LIAMADA 

CAPITAL 500:000,3000 réis 

Esta wilipanllia torna seguros contra o risco de morte nos 
arlirrlaes de todas as especie-s existenles em qualquer ponto do 
paiz. 

São por este tricio convidados todos os` proprietarios lavradores 
e creadores a comparecerem n'esla, agencia, aonde se prestaul todos 
os. escl•arcunentos precisos liara se efiectuar este importante e van-
tajoso. ramo de seRros. 

II.1 D.1 FIG1ilEMA, N.° 22 

?(rgeitt` ;floltfl:ri fos cic f ìr•,rci: edr•. 11?oa crdcarccr na rira pirrif4 

c•c Bfrrc••llírtlrfi•. 

i 
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l•yj •r•i MIM 

E-1es o~ rara uoce'taÇ o e umle vexada mais t.ctverssea do que grarol ww 
outro retnedìu no maalido. 

Ar ; PilIdáS' saci o nir[hoc Purif rRti+s ao3rhecidrr l~ o sanru•-, oa•rrigo tºdas an desoir.,•ers cro 

fgadr edu•tstourngca osa•igralrnoºóeoirecRa•auc3scas•a {wtrfsarrYoria; firraluronta conrwr¢tnedio 
de f,cn+ilia ibüo cura rival 

•C; r$ @€CºIladD cº x ; rc•ºp*a o racl>'cshºcuta as feridas aatigRS, ctirr .ra gti;e Candtiani 

vinte annos de existeucia3 0,( unr r;sllediico inroilïvel contr4. as tnfer.'rcidados •utan~3 ror u,ais 

rualf6tias que sei-- m, tios ceio, rrlsra, a+eper,uto,. t1Lra i' e tuda.> as a?r"coÇú da rnl;a, Ca<ìa, caixa 

de pilulas, o l'Q d de uni-,cento iva 1ruc0" pa-:e o uso i, r•i• tiYiro 

greda anròutu, pedeada se orater estas irutrncçúus em t,"" li❑írU%$ cuº13ecidas. 

As p$°4"•tèii'üQ'S8Q';•3 fRt" lollb STF€' . vencicrw an era t w7 s palies u'o arund0. (una r,xa rrf.uar 

SKo, 0uu^ ardia, as ilha-, cìo Archip'-1.19,1 Clrí+ºnfarl, Syda.. •rtbëy,, t}:n ia, o i.'urYi , a) o uv via 
encouLr•„r ye verr Gx1cs ay priaciaxre,s 1Nriìcxs. 

Esla, tipo-raplrira encarrega-se de emprimir cartas, ciculares, edi-

taes, avisos para paganjento, mapas, ordens do pagarnerto, e quas-

quear outros trabalhos. 

Trata-se nésla lipograplria. 
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